
o 

o 

Tempo de queda Profundidade em Profundidade con-
razao do tempo de siderando- se a ve 
queda no ar lo cidade do som 

1 seg. ou menos 4 m 4 m 

2 seg. 18 m 18 m 

3 seg. 40 m 40 m 

4 seg. 65 m 60 m 

5 s eg. 93 m 85 m 

6 seg. 123 m 113 m 

7 seg . 154 m 142 m 

Entretanto, este método para determinar a orofundidade é bastante 
impreciso, pois dificilmente sabemos com certeza se a ?edra chegou 
ao fundo ou ficou em alguma laje ou ainda se bateu em al~o durante 
a queda. A medição exata só podera ser feita na exploração . 

Bibliografia: Adaptado do Livro "Jamarski Priorocnik 1964". 
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PESQU ISAS DO CONJUNTO HIDROLÕGICO DAS AREIAS 
MunicÍE~~e_!.Eoranga - Est . de S . Pa_u_l_º~-

Localização geográfica 

Histórico das grutas da re~ião 

Nossas pesquisas 

Conclusão 

LOCALI ZAÇÃO GEOGRÃF~CA : 

Peter Slavec - CAP-

No triângulo delimitado aproximadamente entre os rios Bethary e Ta 
quaravira e estrada que vai ao Lageado, situa - se o maior maciço 
c~!câreo d~_re~ião ?as gru~as . Na par!e sul ele se limita com a r~ 
giao onde Jª nao existe mais nem calcareo e nem outro solo que per 
mita a formação de ~rutas ou cursos subterrâneos de água , sendo -
que esta parte sul e também a mais alta, com altitude média de 500 
m sobre o nível do mar (5 00 m s.n . m.) na divisa onde alcança a zo­
na do calcáreo. 

Uma vez alcançada a zona o~ re~ião calcárea a altitude vai baixan ­
do de maneira bastante acidentada. A região é característicamente 
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karstica com morros, dolin&s e poljes cobertos ~or mata s . ~o alcan 
çar o Vale do Rio Bethary , numa dis tância em linha reta de aor oxima 
damente 7 kilometros , indo em direçã o d e aproximada~ente 359- a 4 09-
NE a alti tude c ai para 180 rn s . n . m . . 

Numa direção ao leste de 959 e oercorrendo em lin , a reta a o r oximada 
mente 6 kil ornetros , al cança - se a região deno mi nad a "Bomba s ;, a urna 
altitude semelhante ao Vale do Bet hary o u seja 18 0 m, s . n . m. As 
á g uas da r e g ião d a s "Bomba s " iiesciguarn diretamente a o Ri o Taquaravi ­
ra qu.e é por sua vez a fl uente di reto do Rio da Rib e i r a . 

As a guas que entram pe lo sul na r eg ião calcárea s ão formadas pr inc i 
palmente p elos .seguintes córregos: t 6rrego Fund o , CÓrre~o Man~ La~ 
ve, CÓrrego da Carniça, CÓrrego Gra~de e ~ outros menore s n ã o reconhe 
ei dos pelo nome. O maior de todo~ · e .o 2orreg~ Grande . 

O Únic o córrego s u bterrâneo que _âesá g ua no qio ~ethary é o CÓrre~o 
das Are ias de Água Quente . 

Out ros menores na éooca das sec a s não apres entam volumes significa­
ti vos de ~guas. Hi ainda os cÓrregos conhecidos de s uoerfrcie , na s ­
c en do nas e ncostás da Serra do Se m Fim e ouTras . 

Na região das "11 Bombas" anarec~m no entan t o várias ressur gências ou 
s eja córre gos subterr.âne~s", · afluentes do Rio. Taquara v ira. 

Des!e estudo ereliminar s urge por t anto a Ç,rande per~unta : para onde 
desa~uam os · co rreges corno Carrego Gr ande e outros ; para o Rio 9etha 
ry o u Rio Taquaravira? 

HISTÔRICO 

No ano de 1 906 , Ricardo Krone f ormou a orimei ra o p inião sobre este 
complexo hidr oló gico . El e vi s i t ou a s Grutas Areias I e Areias I I , 
parte do La~eado , ou seja ressur~ência e o s umidouro , q ue permitem 
um c urso à luz do d ia de a proximadam ente ·50 m do cÓr rego cha mado 
Areias. Est udioso ·como f o i , obs e rvou a p r esenç a de peixes cegos 
"Ty.FJh lÓbãi.grus Kr.onei" , Mais · tarde , explor ando a s ress urgências de 
alg~n s córre~os na .região das Bombas , achou na água que saía das 
Gruta s Bomba s II e Bomba s III , o mesmo t i po de peixe , chegando por 
s ua vez a conclusão de que se tra t a . do mesmo rio subterrâneo , tendo 
apenas nom es di f erentes no s umidouro.e na re ssurgência , 

Por o utro lado o córrego chamado "Are i as de Ãg ua Qu ente " q ue _apar e ­
ce a luz do d ia a aoroximada~énte 4 00 m do Rio Bethary e desagua no 
mes mo , tem o nom e s imil iar ao 't-cÓrre~o das Are ias" visitado por Kro 
ne perto do Lageado . Nã o hi · uma explicaçio razo~v~l , ma s os morad~ 
res l oc a is acham q ue s e trata d o mesmo r io. 

Em 1956 , Dr . Mich~ l Le Bret , e spe leólogo que p rimeiro começou com 
expl9ração s istematica das gruta s na Região de Iooranga , se interes 
sou pe lo fato . Observou q ue a s g rande s fraturas o u falhas nesta re 
g iio acomp~nhavam a d ireç i o das f ratur as do ou t r o l ado do r io Bethi 
ry dando a ssim opbrtunidade ao cÓrrego das Areias de seguir um per= 
c urso de uma destas f ratura s o q ue confirmaria· o fat o de , depois de 
o ercorrer um longo c a minho emba ixo da s uperf ície , o CÓrrego das 
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tre os Abismos do SÍ~io ':ovo e a ressurgência~ Res tava descobrir 
se este córrego se juntav~ ~o subsolo com rio das Ar eias ou se ape 
na s este ali~entava a ~~ssureência das A~eias. A coloração apare~ 
ceu à luz do dia , dois ~ias deoois de 1ogado corante , numa distân­
cia de apenas 130Q ~etros em linha ret~ com desnível de aoroximada 
mente 25-metr os. ~s~es dados suge rem um grande lago subterrâneo 
obstruído oor desmo~o~a~ento da Grande )olina . 

) escofiando de que o r i0 cas Areias muda a direção e vai para um 
lugar denominado aom~as , ~esolvenos :azer color ação com fluo resceí 
na do rio Areias, j ogando o corante n~ Gru ta das Arei a s de Ba i xo e 
colocando fluocaotores (carvão ativo) tanto na Ressur~ência das 
Areias de Água 0 uente co~o ~as Bombas , JUe fica Praticamente numa 
distância de meio di~ àe cami~hada . A ~os terior análise do carvão 
ativo resultou em au 3 ê~c i a com~leta da :1uoresceína. Na ocasião 
foi usado carvão ativo e~ oó , àssim ficamos com resulta dos um pou­
co duvido sos. 

Em Setembr o de 1974, ficamos anim~dos co~ a informação de que uma 
gruta fora achada Jelo nessoal da região . Na mesma sumia o CÓrre­
go Fundo. Tnediatamente resolvem~s :azer una averi~uação do fato, 
pois de toda a série de córreP,OS ~ ue e~trava na r e gi ã o sul na zona 
de· calcár eo , este é o Único que não ent ra oor infiltração , em bora 
esteja situado numa oarte mais oara o oeste . 

Nosso interesse era orocurar fazer a coloração do mesmo e t ooogra­
far uma eventual ~ruta ~ara saber a di reçã o do CÓrrego Fundo.Havia 
duas alternativas , sendo uma del a s iunçãÕ deste rio com o rio da 
Gruta das Ar eias de :irna e out r a se r vir de escoadouro dos córregos 
e águas das chuvas na fenda para lela do l ado oeste da fenda da -
Grande Dolina . 

Foi feita uma exploração bastante satisfatória . A gruta aore senta 
va urna entrada COM boca de uns 40 metros de altura em forma de urnã 
enorme fenda com desnível de 30 m logo na entrada. Percorremos 
850 m da gruta que foi tonografada. ~primeira metade da gruta é 
uma grande fenda vertical com inclinação de uns 159 . A s e gunda -
parte ê composta de uma rede de canais laterais com leito de pedre 
gulho , s ervindo de escoadores na época das chuvas . Estavamos no -
caminho certo e a di reção princioai ia de encontro com a Gruta das 
Areias de Cima . Por falta de tempo não continuamos com a explora­
ção. A água percorre a gruta visivelmente apenas em alguma s par- · 
tes, o que não oermitia coloração. 

Há boas razões de se acreditar aue todos os córre~os como Córrego 
~ané Larve, CÓrrego da Carniça ê CÓrre~o Gr ande se encontram sob a 
supe r fície com a Gruta do Córreqo Fundo ;untando se em seguida ao 
CÓrrego das Areias. 

Foram feitas várias medições oaralelas conforme o quadro a ba ixo 
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TEMP . ALTITU-
RIO LUGAR DATA VAZÃO DA DE 

ÁGUA s.n.m. 

Gruta das 
Areias I e II La geado 13 Outubro 74 12 0 lt/s 17,79C 220 m 

Abismos Sitio Novo 1 Abril 1973 36 lt / s 17,59C 223 m 

Ressurgência 
Areias Água Bethary 12 Outubro 74 340 lt / s 18 9C 200 m 

Quente 

Sumidouro Lageado Setembro 
Cor.Grande 

1974 310 m 

Sumi douro La geado Outubro 1974 infil- 500 
Cor .Fundo tração m 

Corr . Bombas sitio das 26 J aneiro 74 49 0 lt / s 18 9C 2 00 m 
de Cima Bombas 

Areias I e II La geado 25 Janeiro 74 890 lt/s 18, 5 9C 220 m 

Infelizmente estes dados não levam a qualquer conclusão que possa 
esclarecer a direção do córrego das Areias. Vem eventualmente de 
encontro de que vai sair na Ressurgência das Areias de Água Quente 
em função de aumentar a vazão da água juntando-se c om outras águas 
no percurso subterrâneo como por exemplo côrrego do Sítio Novo e da 
Casa Velha. Também a temperatura ê satisfatória. 

Por que então não houve confirmação por coloração? 

Para confirmar ou discordar do fato, foi feita nova coloraç ã o do 
Córrego das Areias em Lageado. O fluocaptor permaneceu 10 dias na 
Ressurgência das Areias de Água Quente. Depois de recolhido, o mes 
mo foi levado a rigoroso teste no Instituto de Energia Atômica na -
US~ com }?OSSibilidadeS de ach~r 0 ,1 ~arte de fluoresceÍna por bi ­
lhao de agua. O resultado foi negativo. 

As nossas pesquisas pararam por ai . Acreditamos que ainda haverá 
muito t rabalho para se d escobrir para onde corre aquela quantidade 
de á gua , mas já é certeza de q ue o cÓrrego das Grutas Areias I e II 
não alimentam até agora chamada RêsSurgência das Areias de Ãgua 
Quente. 

São Paulo, Novembro 1 974 , 

Trabalho apresentado no "Congresso Nac ional de Espeleologia"em 1971! 
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